
		
			[image: Conflitos_2a_ed_web.png]
		

	
		
			
				
					[image: ]
				

			

			
				
					[image: ]
				

			

			Sumário

			Parte 1

			Entendendo Conflitos

			1	O que é um conflito?

			2	Princípios sobre conflitos

			3	Pontos de vista sobre conflitos

			4	A natureza do conflito

			5	Percepção

			Parte 2

			Estilos Pessoais de Reações em Conflitos

			6	Minha reação diante de conflitos

			7	A natureza dos estilos

			8	Os estilos na prática

			Parte 3

			Ciclo de um Conflito Não Trabalhado

			9	Primeira fase: O que está acontecendo aqui?

			10 	Segunda fase: O problema é o outro!

			11	Terceira fase: Abrindo o baú

			12	Quarta fase: jogando na cara

			13	Quinta fase: Colocando panos quentes

			14	O ciclo do conflito e Jesus

			Parte 4

			Opções para Lidar com Conflitos

			15	Entendendo o diagrama das quatro opções

			16	Explorando as diferentes opções para lidar com conflitos

			17	Impacto e eficiência de acordo com a opção que escolhemos para lidar com um conflito

			18	Exemplos bíblicos

			Parte 5

			A Estrutura de um Conflito

			19	Conflito e emoções

			20	Conflito e identidade

			21	Conflito e violência

			22	Conflito e poder

			23	Conflito e cultura

			Parte 6

			A Comunicação em Conflitos

			24	O papel da comunicação

			25	Aprendendo a ouvir

			26	Aprendendo a se expressar

			27	Técnicas de comunicação

			Parte 7

			Negociação e Conflitos

			28	Perspectivas de negociação

			29	Princípios de negociação motivados pela colaboração

			30	Estratégias de cooperação para transformar conflitos

			31	Estratégias para construir acordos em uma negociação

			32	A escala do amor – o diferencial em uma negociação

			Parte 8

			A Mediação de Conflitos

			33	O que é mediação?

			34	Benefícios do uso da mediação

			35	Características da mediação

			36	Um processo de mediação

			Parte 9

			Perdão e Cura em Conflitos

			37	Padrão bíblico para chegar à paz

			38	Perdão e graça

			39	O princípio da restituição

			Parte 10

			Pacifismo e Conflitos

			40	A história dos conflitos em Gênesis

			41	Os limites dos nossos relacionamentos

			42	Paradigmas de justiça

			Conclusão

			Bibliografia

			Agradecimentos

			À minha família:

			A Dorothy, minha esposa e a Samuel, Debora e Daniel, meus filhos, por juntos aprendermos a lidar com conflitos e por me encorajarem a escrever este livro.

			À Igreja Evangélica Irmãos Menonitas de São José dos Pinhais:

			Pelo incentivo e estímulo para atuar na área de ensino, além do meu ministério na igreja local. 

			Ao Peacemaking Center, em especial ao Dr. Dalton Reimer:

			Pela visão e suporte para meu treinamento no programa de Mestrado da Fresno Pacific University em parceria com International Peace Education Development Partnership e Mennonite Central Committee, U.S. 

			Introdução

			Onde dois ou três se reúnem, há um conflito em vista. Esta é uma dura realidade que vivenciamos dia a dia em nossos relacionamentos. Conflitos simplesmente acontecem. Eles estão presentes no trabalho, na família e na igreja. Nossa vida é caracterizada por mudanças que, muitas vezes, geram tensões e, assim, surge a necessidade de fazer ajustes. Nós não temos a opção de não lidarmos com conflitos, porque eles existem em todos os nossos relacionamentos. Apesar de muitos duvidarem, lidar com conflitos de forma construtiva é algo que pode ser aprendido. 

			A qualidade dos nossos relacionamentos é determinada, em grande parte, pela maneira como lidamos com situações de conflito. Por exemplo: como pais, afetamos todas as pessoas da nossa família no presente e também no seu futuro. Isso porque conflitos não resolvidos trazem um tremendo impacto negativo sobre os relacionamentos.

			Para mim, é um privilégio transmitir-lhe uma boa notícia. É possível, com a graça e misericórdia de Deus, aprender a lidar com conflitos de maneira construtiva. Existem princípios bíblicos que, se entendidos e praticados, podem transformar seus relacionamentos e fazer de cada um de nós verdadeiros pacificadores. 

			Como brasileiros, nossa geração cresceu sendo influenciada pela famosa “lei de Gérson”, ou seja, aprendemos que para ser espertos, precisamos levar vantagem. Quando aplicamos esse princípio na resolução de conflitos, constatamos que essa lei está na contramão dos princípios que a Palavra de Deus nos ensina. Outra característica típica da cultura brasileira é “empurrar com a barriga” quando as diferenças aparecem. A esperança é de que essas diferenças simplesmente desapareçam, assim evita-se o confronto até onde for possível. Bem, as consequências dessas atitudes, talvez muitas vezes inconscientes, afetam diretamente a qualidade dos nossos relacionamentos em todos os níveis. 

			Portanto, o objetivo deste livro é:

			1. 	Apresentar uma perspectiva sobre a dinâmica de conflitos em nossa vida e em nossos relacionamentos;

			2. 	Identificar elementos que estão presentes em conflitos;

			3. 	Indicar alternativas para lidar com conflitos;

			4. 	Desafiá-lo a viver como um pacificador.

			Parte 1

			Entendendo Conflitos

			Minha reação diante de um conflito está diretamente relacionada com minhas experiências em conflitos anteriores.

			A trajetória da vida de uma pessoa é marcada por inúmeras experiências de conflitos. O grau de impacto dos conflitos sobre a nossa vida depende das consequências que eles trazem sobre nós e da forma como absorvemos seus resultados.

			A maneira como reagimos e respondemos quando estamos diante de um conflito está diretamente relacionada com o nosso entendimento sobre ele.1 Ou seja, se dentro de mim existir algo dizendo que um conflito é ruim, certamente terei uma reação negativa diante dele. De outro lado, se tiver comigo que um conflito é algo que faz parte da nossa vida e que pode ser positivo, isso vai determinar uma atitude construtiva diante do mesmo. 

			Na grande maioria das circunstâncias que cercam a nossa vida, nós não temos a opção de escolher os conflitos; porém é nossa responsabilidade decidir como vamos reagir, qual vai ser a nossa postura e conduta diante de um conflito. 

			Então, quem conhece a dinâmica que envolve um conflito estará mais bem preparado para estabelecer e construir relacionamentos saudáveis.

			1

			O que é um conflito?

			“O que vem à sua mente quando você ouve a palavra conflito?” Fiz esta pergunta aos meus alunos do curso de Teologia na Faculdade Fidelis e a resposta da maioria foi idêntica à expressada por uma aluna: “Como consequência dos grandes conflitos que vivo em minha casa, o que vem à minha mente quando ouço esta palavra é que conflito é algo ruim e negativo, com consequências quase sempre desastrosas em que há quebra de relacionamentos”. Poucos responderam de maneira oposta, afirmando que “conflito é uma oportunidade para resolver diferenças que existem”. Percebe-se a partir dessas declarações que, basicamente, o conceito que cada um tem de conflito está diretamente relacionado com sua experiência pessoal de como conflitos são ou foram tratados, principalmente na sua família de origem. 

			Essa vivência no mundo dos conflitos acaba direcionando a nossa maneira de agir quando estamos envolvidos em um deles. Seguimos, naturalmente, o modelo ao qual fomos expostos e o qual assimilamos. Em outras palavras, cada um de nós tem uma tendência para formular sua própria definição sobre o que vem a ser um conflito, tendo como base suas próprias experiências de vida. 

			Comigo não foi diferente. Apesar do pêndulo da minha própria experiência em conflitos não tender para o extremo negativo nem para o extremo positivo, quando fui confrontado, durante meus estudos na área de resolução de conflitos, entendi que a minha maneira de pensar sobre isso necessitava passar por uma reformulação.

			Um conflito fica caracterizado quando duas partes, ou mais, descobrem que suas posições são incompatíveis e que, se um lado alcançar seu objetivo, bloqueia os objetivos da outra parte.2 Um conflito é uma disputa que surge sempre que as ações de uma pessoa interferem nos objetivos de outra. Isso implica ainda que, se uma parte alcança seu objetivo, é impossível à outra alcançar o seu. Estamos expostos aos conflitos diariamente. Deixe-me ilustrar: imagine duas pessoas seguindo por determinada rua, procurando um endereço. De repente, elas se veem diante de uma bifurcação. Isso significa que, se seguirem para a esquerda, não poderão seguir para a direita, e vice-versa. Um conflito fica caracterizado sempre que existirem, no mínimo, duas posições diferentes que são incompatíveis: ou você segue uma direção, ou a outra.
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			Um marido convida sua esposa para jantar em uma churrascaria, mas ela bate o pé, pois quer ir a uma pizzaria. Percebe-se que é impossível fazer as duas coisas (ao menos na mesma noite). Os objetivos são incompatíveis. Ir à churrascaria implica abrir mão da pizzaria, e vice-versa. É importante ressaltar que o fato de duas pessoas terem posições diferentes sobre determinada situação não implica que uma esteja certa e a outra, errada. Elas, muitas vezes, simplesmente são diferentes, ou seja, se prevalecer determinada ideia, a outra se torna impossível. A questão então é: como transformar esses conflitos e manter relacionamentos saudáveis? 

			2

			Princípios sobre conflitos

			Conflito é normal

			Nosso entendimento sobre conflito é fundamental, pois determina como respondemos a ele. Se entendermos que ter um conflito com a esposa, colega de trabalho, membro da família, membro da igreja é inapropriado, ou até errado, sentiremos vergonha e ficaremos embaraçados, sem saber como lidar com ele. Nossa provável reação será evitar o conflito ou negá-lo, para não precisar sentir vergonha e ter dificuldades em um relacionamento. Como consequência, a motivação para aprender a lidar com conflitos será pequena. Se entendermos que ter um conflito é normal,3 independentemente de com quem seja, saberemos aproveitá-lo para amadurecer o relacionamento. O fato de pessoas conviverem, com personalidades e objetivos, muitas vezes, diferentes, naturalmente resultará em tensões que darão origem a conflitos. A dinâmica da nossa vida também se encarrega de trazer mudanças no nosso dia a dia, que têm grande potencial para gerar conflitos. A chegada de um filho para um casal, um novo emprego, uma mudança de casa, uma doença, uma situação financeira não planejada são boas ilustrações de mudanças que, naturalmente, causarão certa tensão e, como resultado, conflitos. Tudo isso deve ser visto como algo normal. O modo como reagimos ao conflito é que fará toda a diferença, mas este é um assunto que será explorado na sequência.

			Construtivo ou destrutivo: A decisão é sua

			Na maioria das vezes, nós não podemos escolher os conflitos que vêm sobre nós, entretanto, podemos escolher o modo como vamos responder a eles. Para trabalhar um conflito de maneira construtiva é necessário separar sentimentos de ações. Uma reação destrutiva causa um conflito destrutivo. Uma reação positiva resulta em um conflito construtivo. A tabela a seguir ilustra as diferenças entre ser construtivo ou destrutivo:4
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			Em todo conflito cada parte envolvida                   tem uma pORÇÃO de verdade

			Em 1 Coríntios, capítulo 13, lemos que nós conhecemos apenas uma parte, e enxergamos através de um espelho.5 Duas ideias são importantes aqui: primeiro, há uma parte no conflito que eu experimentei que é verdadeira. Eu tenho direito e responsabilidade de expressá-la. A segunda, tão importante quanto a primeira, é que o meu oponente tem sua perspectiva de como ele experimentou o conflito, e ela também é verdadeira. Para desenvolver um diálogo com respeito, as duas posições devem ser consideradas, por mais diferentes que sejam. É muito fácil, quando uma pessoa está envolvida, não conseguir enxergar o outro lado. Isso impossibilita trabalhar o conflito visando a uma solução construtiva para as partes envolvidas.

			3

			Pontos de vista sobre conflitos

			Basicamente, podemos dividir os pontos de vista sobre conflitos em dois grupos distintos e opostos. Por um lado, o ponto de vista negativo, cuja perspectiva de conflito é extremamente pessimista e focaliza unicamente coisas ruins e destrutivas. Por outro, o ponto de vista positivo, cuja perspectiva de conflito é otimista e se apoia na ideia de que o resultado final poderá ser bom e construtivo.6

			Ponto de vista negativo:

			Neste grupo encaixam-se aqueles que só em ouvir a palavra conflito fazem uma tempestade de ideias em sua mente, relacionando-o com destruição, raiva, desentendimento, hostilidade, guerra, ansiedade, tensão, alienação, violência, competição, ameaça, perigo, dor de cabeça, sofrimento, desespero, estresse... Seguindo essa linha de pensamento, algumas conclusões são inevitáveis: 

			1. 	Harmonia é normal e conflito é anormal. Qualquer situação em um relacionamento que seja uma ameaça à harmonia, simplesmente é taxada como algo negativo. Isso impede, por exemplo, que o casal tenha ideias divergentes sobre onde e como colocar os móveis em uma sala. Afinal, ter posições diferentes é anormal. Abre-se mão de sua preferência em nome da harmonia. Fica a pergunta: até onde isso realmente é viver em harmonia? 

			2. 	Conflito e discordância são a mesma coisa. Só o fato de ter uma opinião diferente de alguém é considerado uma atitude de discordância, cujas consequências em termos de relacionamentos são desastrosas. A razão é muito simples: conflito e discordância são a mesma coisa. Administrar um conflito deve acontecer de forma polida. Enxerga-se dor e uma discussão sempre como algo negativo. Além disso, Deus não está presente onde há conflitos, visto que conflito é sinônimo de pecado.

			3. 	Conflito é o resultado de uma doença pessoal. Quando alguém não consegue viver de maneira harmoniosa em um contexto de relacionamento familiar ou escolar, por exemplo, é porque está doente. Afinal, uma pessoa normal não pode ter conflitos com quem convive.

			Como não existe um caminho certo para resolver diferenças e como, na maioria das vezes, a raiva é o sentimento que predomina durante um conflito, ele só pode ser visto como algo negativo.

			Ponto de vista positivo:

			Neste grupo encaixam-se aqueles que, quando sentem o cheiro de um conflito, entendem que ele é instigante, dá força, é proveitoso, estimulante, criativo, oportuno, enriquecedor... 

			Para eles, naturalmente, os conflitos são inevitáveis e fazem parte do dia a dia, são fatos da vida. São situações nas quais problemas são trazidos à tona, e isso deixa claro que estes necessitam ser resolvidos.

			O conflito ajuda as pessoas envolvidas a esclarecerem juntas seus objetivos e a criarem espaço para influenciar umas às outras a atingirem seus objetivos. Nessa troca de ideias, duas coisas positivas podem acontecer: ressentimentos podem ser esclarecidos e pontos de vista diferentes podem ser entendidos.

				

			4

			A natureza do conflito

			Imagine a seguinte situação: dois homens estão sentados frente a frente e fazendo uma queda de braço para ver quem é o mais forte. Você está assistindo a essa cena. Qual vai ser a sua reação natural? Se você for como eu, irá torcer por um dos dois, e é lógico que, se um deles for seu amigo, irá torcer para que ele vença. O que esta ilustração tem a ver com a natureza de um conflito? Na queda de braço, espera-se que um seja o vencedor e, consequentemente, o outro será o perdedor. Este é um conceito que deve ser eliminado quando se trata de resolver um conflito, porque, quando ele é visto como um problema a ser resolvido, e não uma batalha a ser vencida, a chance de chegar a uma solução construtiva é maior.

			Na linguagem chinesa, o símbolo que descreve um conflito dá a ideia de que ele pode ser tanto uma crise, com chances de se tornar algo perigoso, quanto uma oportunidade para transformar uma situação de conflito em um resultado positivo.7
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			Em TODO conflito existem: perigo e oportunidade
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			Na maioria das vezes, existem duas partes distintas envolvidas em um conflito. Consciente ou inconscientemente, cada pessoa adota um estilo quando lida com conflitos. De acordo com o estilo adotado, a pessoa escolhe sua estratégia de ação, que poderá proporcionar um dos seguintes resultados:

			1. 	Quando uma parte enxerga a outra envolvida no conflito como seu adversário. Isso implica que cada um irá lutar pelos seus interesses, não considerando os interesses do outro. Como resultado, uma das partes sairá “ganhando” e a outra sairá “perdendo”.

			2. 	Quando as duas partes levam parcialmente em consideração os interesses do outro. Isso implica que cada um irá abrir mão de alguma coisa para, em troca, ganhar algo do seu interesse. Como resultado, as duas partes saem ganhando e também perdendo.

			3. 	Quando as duas partes levam em consideração os interesses do outro. Isso implica que cada um procura ir ao encontro das necessidades do outro. Como resultado, normalmente os dois saem vencedores, pois seus interesses são respeitados e também alcançados.

			Conflito é uma atividade mútua, cada escolha que uma pessoa faz afeta a outra. Em todo conflito, a interdependência é constituída de dois elementos: cooperação e competição A competição tende para o resultado em que um ganha e o outro perde; a cooperação, no entanto, tende para o resultado em que todas as partes envolvidas no conflito saem como vencedoras. A questão é: Quanto nós estamos dispostos a permitir que cada um influencie o outro em suas escolhas?

			Na figura a seguir, podemos visualizar os diferentes resultados em um conflito:

			[image: ]
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			Percepção

			A percepção de objetivos incompatíveis é o cerne de todo conflito. Além disso, percepção é o cerne para toda e qualquer análise de conflito. A forma como comunicamos o que percebemos é um elemento central. A maior parte deles ocorre porque temos uma compreensão limitada do conflito na perspectiva da outra parte. A percepção envolve questionar a forma como nós enxergamos as coisas, assim como também estarmos abertos para entender as intenções da outra parte.8 

			As ilustrações a seguir nos ajudam a entender a realidade em torno de como percebemos as coisas.

			1. 	Uma taça ou duas pessoas face a face.9
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			 Esta figura nos ajuda a entender como é fácil percebermos as coisas de maneira diferente. Quem focaliza a parte branca, enxerga uma taça; quem focaliza a parte preta, enxerga dois rostos face a face. Quem está certo? Em se tratando de um conflito, acontece a mesma coisa. Nossa percepção do problema é diferente.

			Exemplo: um marido diz a sua esposa: “Você está errada. Não há nenhum rosto nesta figura”. Ele está defendendo o seu ponto de vista e ignorando o ponto de vista da esposa. No entanto, ela realmente está enxergando dois rostos face a face. Porém, ele não aceita que alguém o contradiga.

			O desafio que essa figura nos ilustra é que precisamos admitir que não estamos enxergando a figura toda e que precisamos de ajuda para fazê-lo. Observe também que não é possível enxergar a taça e os dois rostos face a face ao mesmo tempo. Disso podemos extrair um segundo desafio: em um conflito, é mais fácil expandir seu ponto de vista do que esperar que a outra parte expanda o seu. 

			Há pelo menos três razões que deveriam nos servir de estímulo para procurarmos enxergar o ponto de vista da outra parte em um conflito:

			a)	Porque ela enxerga as coisas de maneira diferente.

			b)	É uma oportunidade para expandir o seu próprio ponto de vista.

			c)	Se você consegue enxergar o ponto de vista da outra parte, ela estará mais aberta para aceitar e procurar perceber o seu ponto de vista.

			2. 	Uma senhora, ou uma moça.10
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			Se você não conseguir enxergar as duas, tanto a senhora quanto a moça; procure alguém que possa ajudá-lo. Uma vez que consiga ver as duas figuras, será fácil olhar para uma e depois para a outra.

			3. 	A história dos cegos e do elefante.11
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			Um elefante passou por uma cidade. As pessoas já tinham lido e ouvido falar sobre elefantes, mas nunca um deles estivera ali. Uma multidão foi ver o animal. Cinco cegos que moravam nessa pequena cidade, quando souberam que havia um elefante por lá, decidiram descobrir com o que o ele seria parecido. Assim, foram ao lugar onde o elefante estava e cada um pôde tocar o animal. Mais tarde, eles se sentaram e cada um contou o que “viu” ao apalpar o elefante:

			O primeiro cego, que apalpou o tronco, disse que o elefante era parecido com o galho de uma árvore.

			O segundo cego, que apalpou o rabo, disse que o elefante era parecido com uma cobra ou uma corda.

			O terceiro cego, que apalpou a perna, disse que o elefante era parecido com um pilar.

			O quarto cego, que apalpou uma orelha, disse que o elefante era parecido com um leque.

			O quinto cego, que apalpou o lado, disse que ele era parecido com uma parede.

			Os cegos continuaram conversando, sendo que cada um achava que estava com a razão. Eles não conseguiram decidir com o que um elefante realmente se parecia. Finalmente, decidiram procurar ajuda de um sábio da vila que tinha visto o elefante com seus próprios olhos. 

			Esse homem disse: cada um de vocês apalpou apenas uma parte do elefante, assim, cada um teve somente uma ideia parcial do animal. Se vocês juntarem todas as partes, saberão com o que um elefante é parecido.

			Aplicação: quanto menos parcial for a nossa percepção da realidade, mais chance temos de nos aproximar do todo e de melhor entender a realidade à nossa volta. E, ainda, se não formos flexíveis e não procurarmos entender as razões do outro, não poderemos rever as nossas percepções e chegar a novos aprendizados.

			Questões para reflexão

			1. 	O que vem a sua mente quando você ouve a palavra conflito? A partir das suas ideias, escreva uma definição de conflito e compare com a definição apresentada pelo autor. 

			2. 	Você concorda com a ideia de que “ter conflitos é normal”? 

			3. 	Por que as pessoas têm percepções diferentes em um conflito?

			4. 	Por que é importante entender o ponto de vista do outro em um conflito?

			5. 	Qual é a minha responsabilidade em um conflito? 

			6. 	Como conflitos afetam o que você faz? Você responde a conflitos como gostaria de responder? Por que sim, ou por que não? O que você gostaria de mudar?

			7. 	Qual é a sua atitude para com os conflitos? Como isso afeta sua escolha  de como lidar com eles?

			8. 	Qual tem sido a sua experiência com conflitos?

			9. 	Como você tem relacionado conflitos com a sua fé?

			Parte 2

			Estilos Pessoais de Reações em Conflitos

			Entender seu próprio estilo em conflitos é apenas o primeiro passo para transformá-los.

			Estilo em conflito significa o padrão de respostas, ou seja, como nos comportamos quando lidamos com um conflito. Nós somos diferentes. Para constatar isso, é só observar nossa reação e a dos outros quando estamos diante de um conflito. Temos reações distintas e ainda, dependendo de quem está envolvido no conflito, às vezes, somos imprevisíveis. Em alguns casos, nem nós entendemos bem algumas das nossas atitudes.

			É prazeroso refletir sobre os diferentes estilos, partindo da ideia de que Deus é o grande responsável por tudo isso. Foi ele quem nos criou de maneira única, distintos uns dos outros. Vale ressaltar também que Deus nos dá capacidade suficiente para conhecermos e identificarmos nosso estilo, para que, assim, cada um possa usar o seu jeito de ser e agir para construir relacionamentos saudáveis. 

			Independentemente do seu estilo pessoal de reagir a um conflito, saiba desde já que terá de aprender a lidar com os seus pontos fracos e fortes. É isso mesmo, todos os estilos dão espaço para que as nossas fraquezas humanas se manifestem e ofereçam espaço para construir relacionamentos sobre os nossos pontos fortes.

			Faz parte do processo de aprendizagem da arte de lidar com conflitos, conhecer e identificar o seu estilo com suas táticas, bem como o estilo das pessoas com as quais você se relaciona.
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			Minha reação diante de conflitos

			Se partirmos de dois extremos, podemos afirmar que, via de regra, ou uma pessoa tem uma tendência natural de enfrentar logo um conflito e procurar resolvê-lo, ou tem uma forte inclinação a fugir dele. Qual é o melhor estilo para ser usado em um conflito? Analise as seguintes opções: 

			a) 	Evitar lidar com conflitos resulta em relacionamentos complicados; 

			b) Fugir de conflitos desnecessários promove harmonia e evita que pessoas se envolvam em desnecessárias frustrações; 

			c) 	O único caminho para administrar conflitos é enfrentá-los e discuti-los com a outra parte; 

			d) 	Um maior envolvimento em um conflito só estraga relacionamentos e causa sofrimento. 

			Se você tiver uma inclinação para uma das alternativas citadas, ela indica a sua preferência. Para ajudá-lo a conhecer e também entender seu estilo pessoal quando envolvido em um conflito, preencha o inventário que segue:

			Qual é a minha reação diante de conflitos?

			(Inventário sobre o estilo pessoal de como lidamos com conflitos12)

			Instruções: Considere suas respostas em situações em que seus desejos/intenções são diferentes de outra pessoa. Observe que as questões A até J (Parte Um) estão relacionadas com a sua reação inicial diante de uma divergência (diferença de opinião); as questões K até T (Parte Dois) estão relacionadas com a sua reação após a divergência ter crescido e se tornado mais forte. Se você achar mais fácil considerar apenas um conflito específico para preencher seu inventário, também é viável agir assim.

			Importante: A reflexão que esse inventário pode provocar é mais importante e mais confiável do que os números registrados no final. Não há respostas certas ou erradas, nem há gabarito para conferi-las. Algumas pessoas concordam com o resultado e outras discordam. Quer você goste dos resultados ou não, pode usá-lo como um indicador da sua reação diante de conflitos após uma autoavaliação e discussão com amigos. O inventário é um simples instrumento para contribuir com essa tarefa.

			Parte 1

			Circule um número na linha abaixo 

			de cada declaração:

			A. 	Quando eu descubro que existem diferenças:

			Faço questão de que todos os pontos de vista diferentes sejam apresentados e discutidos em iguais condições, mesmo havendo divergências.

			[image: ]

			B. 	Quando eu descubro que existem diferenças:

			Eu me esforço mais para ter certeza de que os outros entendam a lógica e benefícios da minha posição, do que para agradá-los.

			[image: ]

			C. 	Quando eu descubro que existem diferenças:

			Faço minhas preferências serem conhecidas, mas tenho como objetivo achar uma solução que agrade o outro também.

			[image: ]

			D. 	Quando eu descubro que existem diferenças:

			Eu “pulo fora” da discussão por um tempo para evitar uma tensão maior.

			[image: ]

			E. 	Quando eu descubro que existem diferenças:

			Valorizo mais os sentimentos dos outros do que as minhas preferências.

			[image: ]

			F. 	Quando eu descubro que existem diferenças:

			Eu me certifico de que a divergência não cria um obstáculo para o nosso relacionamento.

			[image: ]

			G. 	Quando eu descubro que existem diferenças:

			Faço questão de expor minhas ideias, bem como entender as ideias do outro.

			[image: ]

			H. Quando eu descubro que existem diferenças:

			Eu me empenho mais com objetivos que creio serem importantes do que com os sentimentos dos outros em relação às coisas.

			[image: ]

			I. 	Quando eu descubro que existem diferenças:

			Decido não me incomodar com diferenças.

			[image: ]

			J. 	Quando eu descubro que existem diferenças:

			Abro mão das minhas preferências em consideração aos outros.

			[image: ]

			Parte 2

			K. 	Se as diferenças persistirem e o clima esquentar:

			Eu me envolvo na discussão e busco alternativas para ir ao encontro das necessidades de outros, bem como das minhas.

			[image: ]

			L. 	Se as diferenças persistirem e o clima esquentar:

			Eu me esforço para que os fatos como eu os vejo sejam reconhecidos, dando menos valor ao ponto de vista de outros.

			[image: ]

			M. Se as diferenças persistirem e o clima esquentar:

			Procuro não puxar as coisas só para o meu lado, mas busco obter ao menos alguma coisa do que quero.

			[image: ]

			N. 	Se as diferenças persistirem e o clima esquentar:

			Eu não tento impor meu ponto de vista, antes procuro ir ao encontro das preferências dos outros.

			[image: ]

			O. 	Se as diferenças persistirem e o clima esquentar:

			Abro mão das minhas preferências para preservar o relacionamento.

			[image: ]

			P. 	Se as diferenças persistirem e o clima esquentar:

			Reajo defensivamente e procuro manter distância das pessoas.

			[image: ]

			Q. 	Se as diferenças persistirem e o clima esquentar:

			Faço o que precisa ser feito, na esperança de consertar relacionamentos mais tarde.

			[image: ]

			R. 	Se as diferenças persistirem e o clima esquentar:

			Faço o que é necessário para acalmar os sentimentos do outro.

			[image: ]

			S. 	Se as diferenças persistirem e o clima esquentar:

			Presto atenção nas preferências do outro, mas permaneço firme na decisão de que a outra parte também deve entender as minhas preferências.

			[image: ]

			T. 	Se as diferenças persistirem e o clima esquentar:

			Procuro evitar ser extremo e ir ao encontro de um acordo, criando oportunidade para uma decisão que abra espaço para manter o relacionamento.

			[image: ]

			Resultado e interpretação:

			Transfira os números que assinalou para a tabela a seguir. Por exemplo: no item A, se você marcou o número 6, escreva o 6 ao lado da letra A. No final, some os números. Exemplo: A (6) + G (4) = 10

			Este exercício nos fornece dois tipos de resultados:

			1.  Quando sob controle (calmo). Refere-se a sua atitude antes do clima esquentar.

			2.  Em meio à tempestade (nervoso). Refere-se a sua atitude durante a tempestade, quando o clima esquentou, as emoções explodiram e as divergências não são fáceis de resolver.

			O resultado indica sua inclinação de estilo quando sob controle (calmo) e em meio à tempestade (nervoso). Quanto mais alto for o seu resultado, tanto mais provável será sua tendência para com o estilo que usa para reagir em um conflito.

			Estilos de como as pessoas administram conflitos

			O que colabora

			A  ______  +  G  ______  =  ______  Calmo

			K  ______  +  S  ______  =  ______  Nervoso

			Defende seu ponto de vista, bem como está aberto para o ponto de vista de outros. Diferenças são bem-vindas: identifica pontos em comum, gera o máximo de opções, procura por soluções que vão ao encontro dos dois lados, busca chegar a um acordo que seja bom para as partes envolvidas.

			Perspectiva de conflito: conflito é natural, neutro. Aceita diferenças, considera todas as pessoas. Reconhece tensões em relacionamentos e sabe comparar pontos de vista diferentes. Trabalha com conflitos, encarando-os normalmente.

			O que concilia

			C  ______  +  J  ______  =  ______  Calmo

			M  ______  +  T  ______  =  ______  Nervoso

			Negocia para chegar a um acordo. Está disposto a andar metade do caminho. As duas partes ganham e perdem algo.

			Perspectiva de conflito: conflito é tratar as diferenças de forma cooperativa e resolvê-las de maneira conciliatória. Se cada parte andar a metade do caminho, chega-se a um acordo.

			O que adapta

			E  ______  +  F  ______  =  ______  Calmo

			O  ______  +  R  ______  =  ______  Nervoso

			Aceita o ponto de vista do outro, deixando-o prevalecer. Entrega os seus direitos, admite seu erro. Decide que não vai se importar com a questão.

			Perspectiva de conflito: Conflito normalmente é desastroso, logo, render-se é melhor. Sacrifica seus interesses próprios, ignora o problema. Coloca o relacionamento em primeiro lugar e mantém a paz a qualquer preço.

			O que evita 

			D  ______  +  I  ______  =  ______  Calmo

			N  ______  +  P  ______  =  ______  Nervoso

			Adia ou foge de respostas, é inacessível e se retrai. Desvia a atenção.

			Perspectiva de conflito: o conflito é desesperador, evite-o. Deixe passar as diferenças, aceite divergências ou caia fora. 

			O que força

			B  ______  +  H  ______  =  ______  Calmo

			L  ______  +  Q  ______  =  ______  Nervoso

			Controla o resultado. Desencoraja divergências, insiste para que seu ponto de vista prevaleça.

			Perspectiva de conflito: o conflito é óbvio; algumas pessoas estão certas e outras, erradas. A questão central é quem está certo. Pressão e coerção são necessárias. 

			Comparação do resultado final do inventário

			Após somar os valores em cada estilo, por exemplo: A (6) + G (4) = 10, complete o quadro a seguir. Coloque do maior valor para o menor, indicando ao lado o estilo correspondente.

			[image: ]			

				

			Uma vez terminado o exercício, sugiro que releia a perspectiva de conflito já descrita para conferir com os seus escores. Se você é casado, é interessante dar a oportunidade para o seu cônjuge fazer esse exercício também e conversarem sobre as conclusões de cada um. A mesma sugestão também é válida para algumas pessoas próximas. Elas podem ajudá-lo, em espírito de amor, a identificar seu estilo em conflitos.

			7

			A natureza dos estilos

			O quadro a seguir ilustra os diferentes estilos, a partir de duas ênfases. Na vertical, ilustra a relação da pessoa consigo mesma, em que ela é caracterizada como passiva ou ativa, dependendo do estilo. Na horizontal, é focalizado o interesse no outro podendo este ser de pouca ou de muita cooperação. Observando o diagrama, o estilo que evita tem uma tendência de ser passivo consigo mesmo e como seu interesse no outro é baixo, sua motivação para cooperar é baixa. Já o que colabora é bem ativo no que se refere a lutar pelos seus interesses e está disposto a colaborar intensamente com os interesses do outro. 

			Interesse em si mesmo X Interesse no outro13

			[image: ]

			O que se adapta, por sua vez, tem alto interesse no outro e, por isso, colabora intensamente; no entanto, tem pouco interesse em si mesmo, o que faz comm que seja passivo em relação aos seus objetivos. No outro extremo, está o que força, cujo interesse em si mesmo é o que importa e, por isso, se torna bem ativo na luta pelos seus objetivos. Porém, quando o assunto são os objetivos do outro, há pouca disposição para cooperar. E, por último, encontramos aquele que concilia bem no centro do diagrama. Isso significa que sua tendência, comparando com os outros estilos, é dar valor tanto aos seus interesses quanto aos do outro, mas com uma intensidade média. 

			Descrição dos cinco estilos de como                   lidamos com conflitos

			Com o resultado do seu inventário em mente e a ilustração do diagrama exposto, vamos agora aprofundar um pouco mais cada estilo para ajudá-lo na sua trajetória de conhecer e identificar seu estilo de reação em um conflito.

			Aquele que evita

			Este estilo é caracterizado pela rejeição (recusa, negação) de se envolver em conflitos. Vale aqui lembrar que fugir de um conflito não o elimina. Um conflito ocorre quando as partes percebem que os seus objetivos são diferentes. Evitar/fugir de um conflito é simplesmente um modo/estilo de lidar com conflitos.

			[image: ]

			Se evitar um conflito é construtivo ou destrutivo, geralmente depende de fatores culturais e da profundidade do relacionamento. Pessoas reagem de maneira diferente a conflitos, de acordo com sua cultura. Em uma cultura caracterizada pelo individualismo (EUA), evitar um conflito pode significar aumentar o problema; em outra, caracterizada pelo espírito coletivo (BRASIL), evitar um conflito pode significar priorizar os objetivos do grupo.

			Uma maneira prática de evitar o conflito é quando gastamos nossa energia criticando os outros. Essa atitude só dificulta as coisas. Frases que ilustram “aquele que evita” conflitos: “Isso não é um problema...”, “Eu não quero conversar sobre isso…”, “Todas as pessoas se irritam às vezes...”.
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Fonte: Schrock-Shenk (1999), p. 37 - Tradugdo e adaptagdo: Ernst Werner Janzen.
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